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______________________________________________________________________ 
SIGA A JESUS E NÃO A CRENDICES! 

1 Samuel 4:1-11 
 
Este texto bíblico diz que os filisteus “se prepararam” para a batalha. (4:2) Eles lutaram como 
homens valentes (4:10), mesmo tendo ouvido sobre o poder do Deus de Israel. (4:6-9) 
Enquanto isso, Israel estava assentado sobre crenças em símbolos sagrados. (4:3-5) A 
superstição é uma crença baseada na idéia que determinadas atitudes, números ou palavras 
trazem azar ou sorte. A superstição situa-se no campo pessoal, cultural e religioso. Eu gostaria 
de lembrar-lhes de algumas superstições: 

• FERRADURA. Amuleto poderoso na Grécia antiga, porque era feito de ferro, elemento que os 
gregos acreditavam proteger contra todo o mal. Seu formato lembra a Lua crescente, símbolo da 
fertilidade e da prosperidade. 

• ESCADA. Ela é a imagem da subida e passar por baixo dela é renunciar, afastar-se da progressão. 
• GATO PRETO. Esta crença tem sua origem na Idade Média e pelo fato dos felinos terem hábitos 

noturnos, acreditavam que eles tinham pacto com o Diabo, principalmente se o animal fosse de 
cor negra, pois essa cor era associada às trevas. 

• BATER NA MADEIRA. Os celtas por meio de seus sacerdotes, os druidas, batiam na madeira para 
afugentar os maus espíritos, pois acreditavam que as árvores consumiam os demônios, pois estas 
eram moradas dos deuses. Quando se sentiam culpados, batiam no tronco para invocar 
divindades e pedir perdão. 

• SEXTA-FEIRA 13. O Número “13” como símbolo do azar se deve a uma crença que num jantar 
dos deuses, um banquete para 12 convidados, Loxi, espírito do mal e da discórdia, apareceu sem 
ser convidado. Ele armou uma briga que ocasionou a morte de Balder, o favorito dos deuses e o 
número ficou marcado como símbolo do azar. A superstição sobre a Sexta-feira 13 se deve à 
deusa da beleza Friga, cujo nome deu origem às palavras friadagr e Friday em escandinavo e 
inglês respectivamente. Quando as tribos nórdicas se converteram ao cristianismo, Friga foi 
considerada uma bruxa, sendo exilada no alto de uma montanha. Como vingança, ela passou a se 
reunir todas as sextas-feiras com outras 11 feiticeiras, mas o próprio Satanás, o 13º, aparecia para 
rogar pragas sobre a humanidade. 

• OUTRAS. O cão uiva, então é sinal de que a morte está próxima. A coruja canta sobre o telhado 
de uma casa, é sinal de que acontecerá uma morte na casa. Usar uma determinada roupa ou cor 
de roupa em determinadas ocasiões. Deixar a Bíblia aberta no Salmo 91, trará proteção. Abrir a 
Bíblia aleatoriamente e acreditar que se obterá uma resposta à aflição. O crucifixo no pescoço. O 
óleo ungido. A água, o lenço, o suor do pregador, etc., e a coisa vai longe! 

 
POR QUE PESSOAS TÃO INTELIGENTES E CULTAS SE TORNAM TÃO SUPERSTICIOSAS? A verdade é 
que a condição humana é bastante complexa, pois está exposta às incertezas de forma 
continuada e lida muito mal com isso. O ser humano não suporta o fato de estar em uma 
embarcação sujeita aos ventos e tempestades que não podem ser controlados. O medo do 
futuro, leva a pessoa a buscar defesas em forças maiores contra essas incertezas. 

• A maioria das pessoas, pressente a existência de alguma ou várias forças maiores que 
as cercam e elas passam a buscar algum tipo de apoio ou crença, para se protegerem 
contra invejas, adversidades, derrotas e incertezas, como também, para que só o que é 
de bom lhes aconteça. É por este caminho que entra o pensamento supersticioso. 
Porém, a incerteza sempre sairá vencedora. 

• Infelizmente, muitos “cristãos” têm transformado o cristianismo num “bentinho”, num 
patuá, em algo que fecha o corpo, numa superstição! Acham que por apenas 
freqüentarem uma igreja, por segurarem uma Bíblia, por praticarem campanhas 
onipotentes, ou por carregarem consigo vários símbolos, que no “seu cristianismo” são 
dados como sagrados, firmam-se na crença de que tudo isso os protegerá de um futuro 
incerto. Estas são atitudes revelam que não estão livres de suas tendências 
supersticiosas. 

• Sejamos sinceros: nós queremos Deus que nos orienta ou só uma “força protetora”? 
Desejamos ter uma fé que envolve confiança, fidelidade, uma razão de sermos cristãos 
e uma missão nesta terra como filhos de Deus, ou algo que nos garanta ter tudo o que 
queremos, um encantamento de boa sorte que vira qualquer maré? Saiba que Deus 
“não conviverá” com tais mentalidades amalucadas, ineficazes e sem vida! 

•  (...) Jesus começou a falar com eles e disse: —Eu sou a luz do mundo; quem me segue nunca 
andará na escuridão, mas terá a luz da vida. (João 8:12 NTLH)  


